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Como o Plano será desenvolvido?

O PDUI da Região Metropolitana de São Paulo partirá de propostas

setoriais presentes em vários planos. Deverá, também, considerar as

proposições constantes dos planos diretores municipais e aprovadas

nas respectivas Câmaras Municipais.

Entretanto, terá que ir além, buscando potencializar os investimentos

em curso e/ou propostos e a superação de eventuais conflitos. Seu

objeto será a articulação das políticas públicas, mediante abordagem

transversal das questões, na busca de maior efetividade e melhoria do

ambiente urbano. Para tanto, dará ênfase à focalização espacial das

políticas, ou seja, as propostas serão formuladas com base no território.

O Plano deverá, ainda, criar instrumentos e mecanismos de

aperfeiçoamento da gestão pública em nível metropolitano. Para isso,

devem ser considerados aspectos relativos ao financiamento das

propostas e mecanismos para aprimorar a governança metropolitana.

Além de firmar diretrizes e propostas expressas em lei, o PDUI deverá

construir consensos e compromissos em torno das questões de

interesse comum.

Quais os resultados esperados?
O PDUI será a base da formulação das políticas públicas
para o território da RMSP. Uma vez aprovado, será a
principal referência para a alocação de recursos
orçamentários, do ponto de vista interfederativo e do
Fundo de Desenvolvimento Metropolitano.

Será, ainda, o principal instrumento da governança
interfederativa, fator importante da pactuação de
c o n s e n s o s p o l í t i c o s s o b re p r i o r i d a d e s d o
desenvolvimento regional, bem como projetos e ações
para atendimento das demandas do desenvolvimento
metropolitano, envolvendo os três níveis de governo e a
sociedade.

Deverá, também, ser instrumento de indução e promoção
de projetos de desenvolvimento urbano, bem como de
reforço das centralidades metropolitanas.

Por fim, espera-se que seja instrumento de promoção da
consciência metropolitana, oferecendo elementos
fundamentais para sensibilizar cidadãos e governantes
sobre a relevância da pauta metropolitana na RMSP, que
deverá mobilizar a atuação conjunta de diferentes atores
do desenvolvimento regional.
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O que é o PDUI?

Quais os objetivos do PDUI-RMSP?

As regiões metropolitanas e aglomerações urbanas brasileiras mobilizam-

se, a partir de 2015, para desenvolver, nos próximos três anos, seus Planos

de Desenvolvimento Urbano Integrado (PDUI), como determina a Lei

Federal nº 13.089, sancionada em 12 de janeiro de 2015, conhecida como

Estatuto da Metrópole. A preparação do PDUI da Região Metropolitana de

São Paulo (RMSP), principal aglomerado urbano da América do Sul e sexto

entre os maiores do mundo, configura-se como um imenso desafio.

O Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado é um instrumento legal de

planejamento, que estabelece as diretrizes para orientar o

desenvolvimento urbano e regional, bem como as bases de atuação

conjunta entre estados e municípios. Cada região metropolitana e cada

aglomeração urbana terão que fazer os seus. Aprovado o PDUI, num prazo

de três anos, os Planos Diretores Municipais deverão se adequar às novas

diretrizes.

O Plano deverá definir diretrizes, projetos e ações que privilegiem a

dimensão físico-territorial do desenvolvimento e que sejam capazes de

induzir e/ou estruturar as condições adequadas ao desenvolvimento

metropolitano sustentável, garantindo a competitividade econômica,

reduzindo as desigualdades espaciais e melhorando as condições de vida

da população.

Quem participa de sua elaboração?

Quais os conteúdos básicos do PDUI-RMSP?

O processo de elaboração do PDUI-RMSP será transparente e democrático.

Deverão participar entes públicos do Estado, municípios e União, bem como

representantes da sociedade civil. O Estatuto da Metrópole assegura a

participação dos cidadãos não só na elaboração, mas, também, na

fiscalização da execução do Plano. O primeiro passo para a construção

democrática do PDUI será a proposta de metodologia participativa, a ser

elaborada junto com os entes federados e apresentada em outubro de 2015.

dos municípios no ordenamento territorial.

, com indicação de áreas potenciais para

projetos e ações metropolitanos.

para

implementação dos projetos e ações.

Para isso, o PDUI deverá abordar os seguintes aspectos estruturais:

Diretrizes de ação

Macrozoneamento da RMSP

Instrumentos urbanísticos e fontes de recursos financeiros

Processos de expansão e estruturação da metrópole, para indicar

diretrizes de desenvolvimento urbano e ordenamento territorial, a serem

contempladas no PDUI, nos Planos Setoriais e nos Planos Diretores.

.

e novos instrumentos que

possam apoiar a ação metropolitana.

, do ponto de vista

da eficiência sistêmica do deslocamento de cargas e de pessoas,

considerando a rede de conexões entre a RMSP e outros centros

dinâmicos internos e externos.

Eixos de expansão e rede de centralidades da RMSP

Regulações urbanísticas dos municípios

Conectividade física e acessibilidade metropolitana
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Patrimônio ambiental e capacidade de produção de serviços

ecossistêmicos

Qualidade de vida urbana

Dinâmica econômica regional

, abrangendo a definição de alternativas de uso

sustentável dos ativos ambientais disponíveis.

, derivada, principalmente, das condições de

provimento e eficiência da infraestrutura e dos serviços urbanos

(sistemas de abastecimento de água, coleta e tratamento de esgoto,

disposição e tratamento dos resíduos sólidos).

, apontando as atuais tendências de

crescimento da RMSP, com foco nas variáveis da indústria e serviços e

seus efeitos no emprego, na renda e na base fiscal. O Plano deverá se

deter sobre os requisitos da "nova economia", que impõe a incorporação

de mais tecnologia, mais conhecimento e a geração de empregos mais

qualificados.

A elaboração do PDUI-RMSP deverá considerar:

Horizontes de curto, médio e longo prazos, abrangendo os períodos de

2025, 2035 e 2040.

Os temas estratégicos para o desenvolvimento regional serão estudados

em todos os seus aspectos, considerando as dinâmicas recentes e as

tendências de evolução – privilegiando sempre a dimensão físico-

territorial do desenvolvimento.

O Plano deverá considerar o papel da RMSP e, sobretudo, do seu polo, o

Município de São Paulo, na articulação com a economia global e com a

rede mundial de cidades, bem como sua importância socioeconômica no

contexto nacional.

Também deverá conferir um papel central à análise da articulação

intrarregional, considerando particularidades do desenvolvimento das

cinco sub-regiões e dos 39 municípios que integram a RMSP, propondo

mecanismos e instrumentos que possam promover seu "engate" nas

dinâmicas econômicas e urbanas que se pretende desencadear e/ou

sustentar.

Qual a metodologia adotada?
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